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RATO EM GUAMPA 
 

 Chegamos a 50º Edição do E-News, com muita alegria, garra e 

esperança de dias melhores, pois este final de ano tem sido muito 

difícil para o mundo empresarial. Que venha 2009! A crise financeira 

mundial tem afetado de forma importante a economia em todos os 

países. Investimentos têm sido adiados, o crédito está escasso e mais 

caro e há um temor generalizado de que possa haver desemprego em 

escala. Devemos ficar atentos, vigilantes, agir preventivamente, 

trabalhar muito e esperar por dias melhores. 
 

 Nesta edição vamos conhecer um pouco mais a Enfermeira 

Lehina e o Engenheiro Residente Mário André, ambos da obra Brenco 

Alto Taquari/MT. Confiram! 
 

 Vejam também como está evoluindo o Projeto Escola de 

Formação Profissional  Egelte, uma ação inovadora, social e de muito 

sucesso. 
 

 Na Coluna Ponto de Vista, conheça a opinião do Gerente de 

Compras, Dorotheu Sardim, sobre a evolução dos conceitos 

relacionados a princípios morais, éticos e valores adotados ao longo 

do tempo. 
 

 Saibam também como foi o Encontro de Administrativos e 

Profissionais de Segurança, encerrando o ciclo de encontros de 2008. 
 

 Não deixe de descontrair um pouquinho lendo a nossa Coluna 

de Humor. 

 

 Boa Leitura! 

Nesta Edição: 
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Perfil do mês 

  

 
Nome completo:Lehina de Oliveira Ribeiro  

Data e o local de nascimento (ou idade): Alto Araguaia – 27.03.1984 

Estado civil: Casada 

Quantos são na família ? 02 

Profissão: Enfermeira 

Quanto tempo na Egelte: 11 Meses 

O melhor momento da sua vida profissional: Hoje 

O melhor momento da sua vida pessoal: Agora 

Qual foi a decisão mais difícil que tomou até hoje?  

Ainda não me deparei com alguma decisão que se considera difícil. 

Defina Sucesso e fracasso.  

Sucesso: Empenho “Dedicação”  

 Fracasso: Despreparo 

Você colocaria os interesses da empresa na frente dos seus próprios? Por que?  

Sim, Pois o sucesso profissional está implícito no pessoal. 

Quais são seus planos para o futuro?  

Aprimoramento Profissional 

Com que tipo de pessoa você tem dificuldade de trabalhar?  

No âmbito atual onde vivemos, devemos ser profissionais capacitados para relacionamento com todos 

os níveis de profissionais, pois este é o atual perfil do funcionário que deve crescer junto com a 

empresa. Toda pessoa tem algo a oferecer a empresa e cabe ao gerenciador voltar essas informações 

e transformá-las em algo de bom ao ambiente de trabalho. 

Se você fosse Deus e só pudesse tomar uma decisão, qual seria?  

Por vocês, faço tudo de novo.  

Sonho de consumo: Casa de Campo 

O que você tem a dizer sobre a Egelte:  

Minha casa, minha família, meu sucesso, minhas dúvidas, meu cansaço, meus sonhos, minha 

realização profissional e pessoal. 

Uma mensagem ou frase: “Carpe Diem” 

    

Eliza PaelEliza PaelEliza PaelEliza Pael    

Gerente de Marketing.Gerente de Marketing.Gerente de Marketing.Gerente de Marketing.    

Lehina Ribeiro 
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Circulares 2008 
Circulares publicadas em 2008: 
 

Circular 001/08: Funcionamento da empresa no 
período de carnaval 

Circular 002/08: Recrutamento de pessoal para 
obras 

Circular 003/08: Movimentação de 
colaboradores entre obras  

Circular 004/08: Medições de subempreiteiros 

Circular 005/08: Quadro especial de operadores 
de grua, draga, guindauto e escavadeira 
hidráulica 

Circular 006/08: Faturamento direto 

Circular 007/08: Controle de qualidade 

Circular 008/08: Contratação e pagamento de 
subempreiteiros 
 

Circular 009/08: Regras para registro e 
realização de horas extras e envio de 
documentos de pessoal para o escritório central. 
 

Campanha de Estímulo ao 
Consumo Consciente 

 Com o intuito de conscientizar a todos a 
utilizarem com responsabilidade os recursos 
disponibilizados pela empresa a Gerência de 
Recursos Humanos lançou em novembro a  
Campanha de Estímulo ao Consumo Consciente: 

 

1. Ao sair da sala desligue a luz e o ar 
 condicionado; 

 

2.  Em dias mais frescos abra as janelas e evite 
ligar o ar-condicionado; 

 

3.   Evite impressões desnecessárias e se for  

 descartar o que imprimiu procure  utilizar as 
folhas para  rascunho; 

 
4.    Ao sair para o almoço desligue os monitores; 

 
5. Ao final do expediente desligue os 
 computadores, estabilizadores, no-breaks e 
 impressoras; 

 

6.   Ao pegar garrafa de água procure consumí - 
la totalmente e devolva o frasco para 
reciclagem; 

 
7. Procure utilizar, sempre que possível, o 
 malote ao invés de sedex; 

 
8. Evite ligações para celular e interurbanos, 
 utilize preferencialmente e-mail ou skipe; 

 
9. Procure não utilizar das instalações da 
 empresa fora do horário de expediente (a 
 noite e fim de semana), a não ser que tenha 
 necessidade de fazer hora-extra; 

 
 

Fiquem ligados nessas dicas e ajudem o RH a 
fazer desta campanha mais um grande sucesso! 

 

Contamos com você!!! 

 

    

Novos Colaboradores 

 Nos meses de outubro e novembro foram 
contratados os colaboradores abaixo: 
 

OUTUBRO / 2008 
Marcos Henrique P. de Araújo 
Engenheiro Trainee 
Brenco - Morro Vermelho / GO 
Admissão: 29/10/2008 
 
Arileo Fernandes Assis Araujo 
Engenheiro Trainee 
Dedini - Ponta Porã / MS 
Admissão: 30/10/2008 
 
Flávio Martins dos Santos 
Técnico de Segurança 
Brenco – Morro Vermelho / GO 
Admissão 30/10/2008 
 
NOVEMBRO / 2008 
Grazianye Souza Zelesco 
Engenheiro Trainee 
Brenco – Alto Taquari / MT 
Admissão: 11/11/2008 
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Visita a obras 2008 
 Neste ano de 2008 o Programa de Visita a 
Obras repetiu o sucesso de 2007. Conseguimos 
levar à obra todos os colaboradores que 
ingressaram na empresa  em 2008, além 
daqueles mais antigos que ainda não tinham 
participado do Programa, sendo um total de 36 
participantes. São eles: 

1. Ana Cristina (Auxiliar de Infra-estrutura e Apoio) 

2. Antonio Junior dos Santos (Assistente de TI) 

3. Arlete Toledo (Secretária/SP) 

4. Brígida Ferreira (Engenheira Orçamentista) 

5. Candice Yano (Assistente de RH) 

6. Daliana Gomes Duarte (Auxiliar de Logística e 
Manutenção) 

7. Damázio Quintana (Estagiário de Engenharia) 

8. Darlene Onofre (Gerente de Orçamentos)        

9. Edevan Alvarenga Ladeia (Lavador) 

10. Eliza Pael (Gerente de Marketing) 

11. Ellen Leal Otoni (Assistente Jurídico) 

12. Fabiana Pereira (Gerente Finanças) 

13. Francis Moreira (Engenheira Orçamentista) 

14. Franklyn Custodio (Engenheiro Orçamentista) 

15. Gustavo Luiz Pacheco (Menor Aprendiz) 

16. Ingrid Oliveira (Auxiliar de RH) 

17. Ivete da Conceição Vieira (Auxiliar de Infra-
estrutura e Apoio) 

18. Ivo Souza da Silva (Auxiliar de Logística e 
Manutenção) 

19. Jeanes Camargo (Auxiliar de Infra-estrutura e 
Apoio) 

20. José Augusto (Técnico de Segurança) 

21. Juliani dos Santos Cruz (Recepcionista) 

22. Leandro da Silva (Auxiliar de Contabilidade) 

23. Márcio da Silva Garcia (Engenheiro 
Orçamentista) 

24. Márcio Rodrigo (Auxiliar de Logística e 
Manutenção) 

25. Marianela Milagros (Auxiliar de Compras) 

26. Marilza Cáceres (Auxiliar de Infra-estrutura e 
Apoio) 

27. Mauricio Abdalah (Gerente de Orçamentos)  

28. Pedro Igor (Estagiário de Engenharia) 

29. Priscila Aparecida Soares (Auxiliar de Contabilidade) 

30. Rafael de Almeida (Estagiário de Engenharia) 

Escola de Formação 
Profissional I - Morro Vermelho 

 

 De 10 a 20 de novembro formamos mais 
uma turma de Carpinteiros de Forma da Escola de 
Formação Profissional Egelte. 

 Em parceria com o SENAI de Goiânia o 
curso  foi ministrado no canteiro de obras da 
Brenco Morro Vermelho/ GO. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Orientações do instrutor no primeiro dia de aula 

31. Rafaela Santos Vidal (Engenheira Orçamentista) 

32. Rosangela Aparecida (Auxiliar de Infra-estrutura e 
Apoio) 

33. Rozângela da Silva Cruz (Assistente de Logística e 
Manutenção) 

34. Rubens Antonio (Auxiliar de Infra-estrutura e Apoio) 

35. Vinicius Alves Martins (Engenheiro Orçamentista) 

36. Wictor Hugo (Assistente de Contabilidade) 

 

Os colaboradores contratados a partir de outubro 
de 2008 farão parte do Programa de 2009. 

Aguardem! 

  

Escola de Formação 
Profissional II - Alto Taquari  

 Em 26 de novembro inauguramos outra 
turma de Carpinteiros de Forma que beneficiou 
desta vez os colaboradores do canteiro de obras 
da Brenco Alto Taquari/ MT em parceria com o  
daquela região, o término deste curso está previsto 
para 07/12/08. 

 Estão previstos ainda os cursos para 
formação de Pedreiros e Armadores . 

 Aguardem! 
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Ponto de Vista I 
Olhar Longe 

Dispensar mão-de-obra talentosa é decisão que não pode ser impulsiva, tomada sob o alarido da crise 
global 

 A chiadeira dos articuladores de economia, inclusive a minha, deve aborrecer o leitor nestes 
tempos de crise. Não se fala em outra coisa desde o fatídico 15 de setembro.  E há uma incrível 
convergência de opiniões sobre os remédios a serem receitados. Dos mais ortodoxos até os mais 
heterodoxos analistas, todos aprovam a aplicação maciça de recursos públicos para sanear o setor 
financeiro, para fornecer crédito ao consumo e até para socorrer empresas industriais. 

 Keynes está em alta, e as garras do Estado substituem por toda a parte irmão invisível do 
mercado, num tácito reconhecimento de que a crise é gravíssima, a pior desde os anos 30. Apesar disso, 
recuso-me a cerrar fileiras na ala dos conformados. 

 Alguns países já entraram em recessão e muitos outros deverão entrar em 2009 — a queda de 
produção no bloco dos ricos é estimada em 0,3% pela OCDE (Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico). Mas, por enquanto, vale lembrar que, embora as previsões venham sendo 
revisadas sempre para pior, nenhum analista projeta recessão para a economia brasileira no próximo 
ano ou em 2010. 

 Salvo acidentes de percurso, portanto, seria prudente que as empresas brasileiras deixassem de 
lado as lamentações monótonas dos analistas para olhar as atuais projeções de que o PIB poderá 
crescer ainda 2% a 3% em 2009. Isso significa que, a despeito da crise, haverá mercado interno em 
expansão moderada e campo para trabalhar. 

 Nesse cenário , decisões precipitadas, tomadas no embalo do noticiário assustador  sobre a 
recessão em outros países, podem custar caro a empreendedores brasileiros. 

 A dispensa de pessoal, por exemplo, exige obediência a critérios técnicos, nunca a impulsos. 
Dispensar talentos é a última coisa a fazer, dada a dificuldade que haverá para recrutá-los e treiná-los 
novamente depois, quando a economia retomar seu vigor. 

 Olhar longe é uma receita básica. Exemplo nítido dessa atitude é dado pelas companhias 
petrolíferas multinacionais. Muitas empresas estão cortando custos e demitindo funcionários pelo mundo. 
Mas as de petróleo, como mostrou a reportagem do “Wall Street Journal” na semana passada, 
continuaram a recrutar pessoal especializado de forma agressiva, mesmo tendo o preço do petróleo 
caído abaixo de US$ 60 o barril. Essas empresas cometeriam um erro estratégico grosseiro se, por 
medo da recessão, deixassem de lado projetos cuja maturidade virá em até dez anos, quando a 
realidade da economia mundial será completamente diferente. 

 Como as companhias petrolíferas, muitas outras, de vários setores, aproveitarão o momento para 
pescar no mercado mão-de-obra talentosa e treinada que até há pouco era escassa. É bom lembrar que, 
em momentos como este, os concorrentes que olham longe estarão à espreita para resgatar os talentos 
à deriva. 

 Cada empresa, seja ela pequena, média ou grande, tem obrigação de analisar cuidadosamente 
os efeitos da crise em sua atividade. É bom levar em conta, porém, que o abandono de projetos em 
andamento e mesmo de alguns em planejamento pode ser um erro de  desastrosas no futuro imediato. 

 Abandonar projetos e dispensar mão-de-obra são decisões que não podem ser impulsivas, 
tomadas sob o alarido estridente da crise internacional. Elas devem decorrer de dados técnicos que 
levem também em conta dois aspectos fundamentais: 1) o Brasil tem um mercado interno gigante; 2) 
esse mercado vai continuar em crescimento, ainda que mais modesto. 
 

 

Benjamim Steinbruch, 55, empresário, é diretor-presidente da  

Companhia Siderúrgica Nacional, presidente do Conselho de  

administração da empresa e primeiro vice-presidente da Fiesp.  

Folha de  São Paulo, 18 de Novembro de 2008. 
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Vamos saber mais sobre o Engenheiro Mário André 

Fale um pouco sobre você: 

Nome completo – Mário André Batista Gomes 

Estado Civil – casado 

Filhos – 2 , são eles : Mário André Silva Gomes de 10 anos e Paulo 
Henrique Silva Gomes de 7 anos 

Tempo na Empresa – 1 ano e 5 meses 

Função – Engenheiro Civil  

 

01) Fale um pouco do seu dia-a-dia na obra. 

     O dia inteiro, fico preocupado com a produção e com as datas pré-estabelecidas para entregar 
algum setor de serviço e nunca se esquecendo da segurança dos colaboradores ali envolvidos.  

02)O que você faz no seu tempo livre? 

      Gosto muito de passear com minha família, ir à sorveteria, lanchonete e assar carne em casa, 
também gosto de jogar bola e andar de bicicleta  com meus filhos.  

03) Quais seus pontos fortes e fracos. 

       Ponto Forte -Trabalhar com honestidade 

       Ponto Fraco – Ser muito ansioso 

04) Quais são seus objetivos a médio e longo prazo? 

       Ganhar o suficiente e o satisfatório para dar segurança e o bem estar à minha família , e para o 
futuro comprar minha casa.   

05) O que você mudaria caso você estivesse na Diretoria da empresa? 

       Daria mais poderes aos meus gerentes de obras para que pudessem dar soluções mais rápidas, 
sem depender muito da Diretoria. 

06) O que te motiva a fazer um bom trabalho? 

       O reconhecimento de nossos pares ( serviço ) e de outros que nos circundam (  minha família e 
parentes ). 

07) Se pudesse começar tudo de novo, que faria diferente? 

       Teria me formado naquele momento em que tive oportunidade 

08) Qual sua expectativa com relação ao seu futuro profissional? 

        Ser uma das excelências no ramo de concreto 

09) Se pudesse voltar no tempo, o que faria de diferente na sua carreira? 

        Teria escutado vários sábios no setor de Armazenagem de Grãos e aprendido mais com eles.     

10) Fale-me de algum objetivo que você não conseguiu realizar e por quê? 

        Na época em que trabalhava em Ribeirão Preto, juntei alguns trocados para comprar uma moto, 
no entanto meu irmão  passou por sérios problemas financeiros e aí tive que custeá-lo por algum 
tempo. 

 

Eliza Pael 

Gerente de Marketing. 

Frente a Frente 

Engº Mário André 
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Ponto de Vista II 

  

PRINCÍPIOS E INDIGNAÇÃO 

Por Dorotheu Sardim 

Fui criado com princípios morais rígidos, mais comuns para minha época.  

Quando criança, ladrões eram tratados como ladrões e nossa única preocupação, em relação à segurança era a 
de que os  "lanterninhas" dos cinemas nos expulsassem devido às batidas com os pés no chão, e gritos quando 
uma determinada música era tocada no início dos filmes, nas matinês de domingo. 

Mães, pais, irmãos, tios, professores, avós, vizinhos, eram autoridades presumidas, dignas de respeito e 
consideração.  

Quanto mais próximos e/ou mais velhos, mais afeto, mais respeito, mais consideração.  

Inimaginável responder deseducadamente a policiais, mestres, aos mais idosos, e autoridades. 

Confiávamos nos adultos, porque todos eram pais e mães de todas as crianças da rua, do Bairro, da cidade. 

Tínhamos medo apenas do escuro, de bichos, de filmes de terror. 

Hoje me deu uma tristeza enorme por tudo que perdemos. 

Por tudo que Meus filhos um dia temerão. 

Pelo medo no olhar de crianças, jovens, velhos e adultos, ricos e pobres, brancos ou negros. Matar os pais, os 
avós, violentar crianças, seqüestrar, roubar, enganar, passar a perna.   

Tudo virou banalidades nos noticiários policiais, esquecidas após o primeiro intervalo comercial. 

Agentes de trânsito multando infratores são exploradores, funcionários de indústrias de multas. Policiais em blitz 
cometem abuso de autoridade, e muitas vezes são os próprios bandidos.   

Regalias em presídios são matérias votadas em reuniões do Governo.  

Direitos humanos para criminosos, deveres ilimitados para cidadãos honestos. Não levar vantagem é ser otário.  

Pagar dívidas em dia é bancar o bobo, anistia para os caloteiros de plantão. Ladrões de terno e gravata, 
assassinos com cara de anjo, pedófilos de todas as idades. O que aconteceu conosco? Professores surrados em 
salas de aula. Comerciantes ameaçados por traficantes, grades em nossas portas e janelas. Crianças morrendo 
de fome, gente com fome de morte. 

Que valores são esses? Carros que valem mais que abraço. 

Filhos querendo-os como brindes por passar de ano.  

Celulares nas mochilas dos que recém largaram as fraldas. TV, DVD, Telefone, vídeo-game, o que vai querer em 
troca desse abraço, Meu filho?  
 

Mais vale um Armani do que um diploma. 

Mais vale um telão do que um bom papo. 

Mais vale um baseado do que um sorvete.  

Mais vale alguns vinténs do que um gosto. 

 
Que lares são esses? Bom dia, boa noite, até mais, como dizíamos quando crianças “Bença pai / Bença mãe”, 
tudo mudou, o triste é que mudou para pior. 

Jovens ausentes, pais ausentes, droga presente, e o presente uma droga. 
 

O que é aquilo? Uma árvore, uma galinha, uma estrela. 

O jovem já não consegue distinguir mais nada. 

Quando foi que tudo sumiu ou virou ridículo? 

Quando foi que esqueci o nome do meu vizinho? 
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Quando foi que olhei nos olhos de quem me pede roupa, comida, calçado sem sentir medo? 

Quando foi que no passado tive que fechar a janela do meu carro? 

Quando foi que no passado tive me fechar para o mundo?  

Quero de volta a minha dignidade, a minha paz.  

Quero de volta a lei e a ordem, a liberdade com segurança. 

Quero tirar as grades da minha janela para tocar as flores. 

Quero sentar na calçada e ter a porta aberta nas noites de verão. 

Quero a honestidade como motivo de orgulho. 

Quero a retidão de caráter, a cara limpa e o olho no olho. 

Quero o conceito “vergonha” de volta, a solidariedade e a certeza do futuro. 

Quero a esperança, a alegria. Teto para todos, Comida na mesa, Saúde a mil. 

Educação  descente, programações de TV(s) com mais pudor. 

Não quero listas de animais em extinção, ou notícias de desmatamentos.  

Não quero clone de gente, cobaias Humanas, nem trabalho escravo. 

Quero cópia das letras de música, cultura e ciência, uma boa pescaria. 

 

Eu quero voltar a ser feliz! 

 
Quero dizer “BASTA” a esta inversão de valores e ideais. 

 
Quero mandar calar a boca de quem diz “a nível de”, “no meu governo”, “eu prometo”. 

Quero protestar contra quem joga lixo na rua, fura a fila, rouba, ultrapassa a faixa de pedestres, não usa cinto de 
segurança, não dignifica meu /seu voto, quem só sabe mentir e falar mal. 

Abaixo o "TER", e viva o "SER"!    

        
Viva o retorno da verdadeira vida, simples como uma gota de chuva, ou o sorriso de uma criança. 

 
Limpa como um céu de abril, leve como a brisa da manhã! E definitivamente comum, como deveria ser, ADORO 
O MEU MUNDO SIMPLES e COMUM. 

 
Vamos voltar a ser "Gente"? Ter o amor, a solidariedade, a fraternidade como base. 

A indignação diante da falta de ética, de moral, de respeito, dos abusos de autoridades. 

Discordar do absurdo. Construir sempre um mundo melhor mais justo, mais solidário,   onde as pessoas 
respeitem as pessoas. 

 
“Utopia”? Não... Se você e eu fizermos nossa parte e contaminarmos mais pessoas,  
essas pessoas contaminarem mais pessoas... Hein?  Quem sabe?... 

 
"Por um mundo mais humano! 

 

VALE A PENA TENTAR.  

 

A educação dos filhos tem que ser livre como os pássaros, 

E a orientação como o vento forte, que os faz mudar de posição 

Sem agressão e nem traumas.     

 

Dorotheu Sardim 
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 Realizamos no dia 01/11/2008 o I 
Encontro de Administrativos e Técnicos de 
Segurança de 2008. 

 O Encontro aconteceu no Hotel 
Metropolitan e tivemos a participação dos 
Assistentes Administrativos de Obras, 
Técnicos de Segurança de Obras e da 
Matriz, Engenheiros de Segurança e 
Gerentes da Administração e Finanças. 

 O evento, como de costume, 
proporcionou a todos momentos de 
treinamento, troca de conhecimento, 
informação e integração entre os que 
participaram. 

Encontros de Administrativos e  
Profissionais de Segurança 2008 

O Diretor de Administração e Finanças, Márcio 

Texeira realizando a abertura do Encontro 

Platéia concentrada na palestra apresentada  

 O diferencial deste Encontro foi a junção 
das duas áreas: Administrativa e de Segurança do 
Trabalho em um só evento o que enriqueceu ainda 
mais as trocas de experiências entre todos. 

 Destacamos algumas palestras que foram 
apresentadas durante o Encontro como: 
Apresentação da nova estrutura do SESMT; 
Atuação da Assessoria Jurídica na prevenção e 
condução de ações trabalhistas; Informações e 
recomendações da Gerência de Pessoal quanto a 
horas extras e cartão de ponto, etc... 

 Ao final tivemos a confraternização no 
Centro de Convivência da Egelte, momento em 
que todos descontraíram e confraternizaram. 

Engº Sérgio Laraya fazendo a apresentação da 

nova estrutura do SESMT 

Grupo atento às discussões durante o evento 
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A DOSE CERTA DA ASSERTIVIDADE 
 

Clareza e foco são essenciais para o sucesso profissional.  

Faça o teste e veja se você precisa aperfeiçoar essas habilidades 

Por Renata Avediani 

Comunicar idéias com clareza, manter o equilíbrio durante uma discussão e aceitar pontos de vista diferentes são 
atitudes importantes para o seu desempenho profissional. Todas elas estão relacionadas à assertividade, uma 
competência fundamental para quem deseja crescer na carreira e melhorar o comportamento no trabalho. 
Segundo o dicionário Houaiss, trata-se da capacidade de fazer afirmações categóricas. Na carreira, sua missão é 
ficar na medida certa dessa competência, sem parecer indeciso ou agressivo. Encontrar esse equilíbrio requer 
treinamento, e pode levar mais ou menos tempo, dependendo da sua dedicação.  

O administrador Mário Cury de Paiva, de 49 anos, gerente de operações comerciais da Datasul, desenvolvedora 
de software, por exemplo, demorou para conseguir se expressar de maneira mais precisa e objetiva. Com medo 
de chatear os colegas de trabalho, ele tinha dificuldade de expressar suas idéias, evitava discordar do chefe e 
nem sempre conseguia reagir diante de um conflito. “Tinha sempre a sensação de que havia feito o que era 
necessário, mas os resultados não apareciam”, diz. Um coach sugeriu que antes de cada conversa ou reunião 
Mário listasse seus objetivos. Hoje, Mário não sai de uma conversa com questões pendentes. “Se tivesse 
descoberto isso antes, acho que teria crescido mais rápido na carreira, fechado mais contratos e recebido mais 
desafios”, afirma. Avalie, no teste abaixo, se você pratica a assertividade na dose certa. Depois, confira cinco 
dicas que vão ajudar você a desenvolver mais essa competência. 

 

Calibre a sua pontaria 

Cinco dicas para você desenvolver sua assertividade:  

1. Organize o pensamento Antes de uma reunião ou conversa importante, reserve 15 minutos para colocar no 
papel seus objetivos, as idéias que deseja apresentar e os argumentos que vão fundamentá- l a s .  “ C o m 
conceitos ordenados, é mais fácil criar um raciocínio lógico, que o ajudará a expor as idéias de forma objetiva e 
clara, aumentando as chances de serem ouvidas e seguidas”, diz Marisa da Silva, consultora da Career Center, 
de São Paulo.  

 
2. Avalie seu comportamento Pergunte ao time como as pessoas enxergam seu comportamento. É a melhor 
forma de conhecer a imagem que passa aos outros — ela é um reflexo de como você está agindo. Indague sobre 
os momentos em que eles acreditam que sua atitude não foi adequada. “É importante estar aberto para críticas e, 
mesmo que não concorde, ouça com atenção e avalie onde e como melhorar”, diz Marisa.  

 
3. Mude aos poucos Faça a lista das situações em que gostaria de ser mais assertivo e ordene-as da mais 
simples à mais complexa. Se no topo da lista está dizer mais ‘não’, por exemplo, comece a exercitar isso no dia-
dia. Quando estiver mais seguro, passe para o próximo item. Tentar mudar tudo de uma vez traz ansiedade e 
aumenta as chances de fracasso. “Sair da zona de conforto é difícil e falhar faz parte do processo”, diz Francisco 
Ramirez, professor de gestão de pessoas do Ibmec São Paulo.  

 
4. Invista na segurança Para conseguir argumentar e defender seu ponto de vista, em qualquer situação, é 
importante dominar o assunto em questão. Busque informação sobre o tema em pauta e levante possíveis 
dúvidas que possam surgir. “Segurança é o segredo da assertividade. Se está confiante, terá mais firmeza na 
hora de agir e falar”, diz a consultora.  

 
5. Evite os impulsos Diante de uma discussão, o ideal é esfriar a cabeça. Agir sem pensar aumenta as chances 
de ser grosseiro ou deixar passar coisas importantes. “Durante conflitos há muitas emoções afloradas. 
Assertividade requer equilíbrio”, diz Anderson Sant’Anna, coordenador do núcleo de desenvolvimento do 
conhecimento em liderança da Fundação Dom Cabral, em Belo Horizonte (MG). Acalme os ânimos e conduza a 
situação com transparência. 

Observatório da Imprensa I 
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Você é assertivo no trabalho em equipe? 

Na matéria a dose certa de assertividade, você descobre como a assertividade – ou a falta dela – pode interferir 
na sua carreira. No trabalho em equipe, seja como gestor ou não, a postura dos integrantes pode ser decisiva 
para os resultados finais, levando ao sucesso ou ao fracasso da atividade e do desempenho dos envolvidos. Para 
avaliar o grau de assertividade dos profissionais a Ohl Braga Consultoria preparou um teste que é dirigido aos 
que estão na posição de liderança. “Há momentos em que é preciso ser mais direto e tomar as rédeas da 
situação, enquanto em outros é necessário se deixar comandar. Este é o equilíbrio e a aplicação ideal da 
assertividade”, diz a consultora Maria de Fátima Ohl Braga. Basta responder a cada uma das afirmações 
indicando como você costuma se posicionar. Para cada resposta Sempre” marque 2 pontos, para “Às vezes”, 
marque 1 ponto. Some todos os pontos e multiplique por 5. Veja sua classificação ao final do teste.  

Análise pessoal como gestor, líder ou responsável da equipe 

 1) Como gestor, você define claramente os objetivos do trabalho, certificando-se de que todos entenderam.  
(   ) Sempre         (   )Às vezes         (   )Nunca  

2) Facilita para que as decisões sejam tomadas pela equipe, buscando  o consenso da decisão na equipe. Incentiva os 
participantes a defenderem os próprios pontos de vista. 
(   ) Sempre         (   )Às vezes         (   )Nunca  

3) Avalia o desempenho do trabalho do grupo. Altera os procedimentos que não estão dando resultados positivos. 
(   ) Sempre         (   )Às vezes         (   )Nunca  

4) Sabe acolher as idéias novas e diferentes surgidas na equipe. Facilita a participação das pessoas.  Deixa que apareçam, 
entre os participantes, os conflitos de idéias que podem agregar valor ao trabalho da equipe. Facilita a sinergia inerente à 
equipe. 
(   ) Sempre         (   )Às vezes         (   )Nunca  

5) Divulga os dados e informações a todos os membros da equipe e os incentiva a buscar informações precisas. A equipe 
trabalha apoiada em informações confiáveis. 
(   ) Sempre         (   )Às vezes         (   )Nunca  

6) Permite que surjam outras lideranças informais (por exemplo, às vezes um participante que domina mais o assunto em 
discussão no momento). 
(   ) Sempre         (   )Às vezes         (   )Nunca  

7) Dispõe-se a alterar seu ritmo para se adequar ao ritmo de trabalho da equipe, e facilita as contribuições que os participantes 
podem dar ao trabalho. 
(   ) Sempre         (   )Às vezes         (   )Nunca  

8) Define claramente os papéis dos componentes da equipe, impedindo a  ocorrência de atritos entre as pessoas e 
retrabalhos. 
(   ) Sempre         (   )Às vezes         (   )Nunca  

9) Escuta com empatia, procurando entender as colocações dos participantes, respeitando as opiniões de todos. 

(   ) Sempre         (   )Às vezes         (   )Nunca  

10) Permite ou facilita a participação de pessoas estranhas ao grupo dominante (por exemplo, pessoas de outras áreas da 
empresa). 

(   ) Sempre         (   )Às vezes         (   )Nunca  

Assertividade na atuação como gestor ou responsável pela equipe: % 

Acima de 80%:  
Parabéns! Você consegue conduzir bem o grupo, de forma pró-ativa, geralmente obtendo bons resultados. Para aprimorar seu 
desempenho, analise os pontos em que não respondeu “Sempre” ou “Às vezes”.  

 
De 50% a 75% : 
Você tem pontos de assertividade, mas precisa melhorar para conseguir obter os resultados esperados das equipes que 
lidera. Analise os pontos em que não respondeu “Sempre” ou “Às vezes”, procurando melhorar seu desempenho. 

 
Abaixo de 50% : 
Você precisa repensar sua forma de atuação ao liderar equipes. Às vezes, até atinge os resultados buscados, mas não utiliza 
todo o potencial da equipe. Melhorando sua postura, poderá alcançar melhores resultados.  

Revista Você S/A de 24 de outubro de 2008. 
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DECLARAÇÃO DE AMOR 
  Beatricce Bruno 

 Final de ano, tempo de festas, alegrias, 
confraternizações...e outras situações nas quais a 
harmonia e o amor,  principalmente o fraterno, 
estão presentes. Esta época sempre nos remete a 
fazer um balanço das coisas que conquistamos 
durante o ano, do que ficou para trás e das 
promessas para o ano novo. Todo esse clima me 
fez pensar que o que desejo registrar nessas 
poucas linhas é o meu imenso amor por Campo 
Grande, por Mato Grosso do Sul e pelas grandes 
amizades que fiz aqui. 

 Há seis anos e meio eu não apostava em 
tanto sucesso. Eu queria mesmo era um espaço 
para mim, um tempo. Queria esfriar a cabeça e 
voltar de onde eu saí. Hoje, apesar de muita 
saudade e do orgulho imensurável pela minha 
terra, gosto mesmo é de viver aqui. 

 Quando cheguei, fui abençoada com uma 
oportunidade de trabalho. Digo “abençoada” 
porque vim sem nada em vista e sem conhecer 
qualquer pessoa da minha área. Batalhei em vários 
locais e conquistei o meu espaço após um mês 
morando em Campo Grande. 

 Minhas filhas agarraram a oportunidade de 
curtir uma infância longe do estresse do trânsito e 
da violência de São Paulo. Aqui elas podem 
aproveitar as tardes no clube ao lado de nossa 
casa, ter cachorro e gatos, ir a pé até a casa de 
amiguinhas e vislumbrar belezas naturais como 
tucanos, araras, capivaras e tantos outros, em 
plena área urbana. Coisa que jamais veriam se 
não estivéssemos nesta cidade. Só mesmo por 
meio de cartões postais. 

 Pessoas de grande importância para a 
minha vida eu conheci em Campo Grande. Muitos 
dos meus melhores amigos eu fiz aqui. Pessoas 
que me acolheram, me apoiaram, me incentivaram, 
botaram pilha e, principalmente, dividiram tudo 
comigo, assim como eu pude dividir com elas 
momentos de intensa alegria e até mesmo dor. 

 Em Campo Grande conheci um profissional 
do mais alto conceito. Essa pessoa me ensinou 
tudo o que eu não sabia sobre Mato Grosso do 
Sul. Dicas, fontes e tantas outras orientações que 
recebi dela foram fundamentais para a minha 
maturidade profissional, que também conquistei 
aqui. 

Observatório da Imprensa II  Por isso, a minha declaração de fim de ano 
é de amor a Campo Grande. Sei que muitas 
coisas que vi e vivi em São Paulo não são 
possíveis ainda por aqui, mas o que me importa 
mesmo é o aconchego que hoje sinto nesta 
cidade. 

 Minha família está mais unida e ganhando 
agregados, entre eles, um grande amor. E, 
quando sinto um bocado de saudade da minha 
terrinha, corro para a  de uma amiga-irmã que 
conheço desde os meus 12 anos, que também 
veio para Campo Grande, e mato toda ela 
relembrando as histórias da minha vida. 
 

Jornal Correio do Estado 

27 de novembro de 2008. 

 O Código de Ética integra o contrato 
individual de trabalho. A ação reguladora nele 
contida estende-se a todos os colaboradores, sem 
distinção hierárquica, e supre os princípios gerais 
de direitos e deveres contidos na CLT. 
 

É DEVER DOS COLABORADORES: 
 
 Exercer suas atividades com zelo, 
diligência e honestidade, defendendo os 
direitos, bens e interesse da empresa sem 
abdicar de sua dignidade; 

Missa Fim de Ano 

 No dia 12 de dezembro de 2008, às 17 
horas teremos uma bênção ministrada pelo Padre 
João Alves, antecipando os votos de um Feliz 
Natal e um Ano novo repleto de realizações 
pessoais e profissionais.  O evento acontecerá no 
pátio do Escritório Central.  

 Convidamos todos os colaboradores a 
participarem. 

Expediente Fim de Ano 

 Nos dias 26/12/2008 e 02/01/2009 não haverá 

expediente no Escritório Central, ficando o horário da 

seguinte forma: 

Natal:  Expediente até 12:00 do dia 24/12/2008 

 Retorno ao trabalho dia 29/12/2008 

Ano Novo:  Expediente até 12:00 do dia 31/12/2008 

      Retorno ao trabalho dia 05/01/2009 
 

Código de Ética 
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Saúde 

  

Depressão 

Estima-se que de 10% a 20% das pessoas 
economicamente ativas sofrem e depressão. 
Muitas vezes confundida com tristeza ou 
estresse, a depressão é uma doença  que exige 
tratamento e a  falta de memória é um dos seus 
sintomas, junto com sentimento de inutilidade, 
fadiga e dificuldade de concentração, entre 
outros. 

 Nem sempre a falta  

de memória é sinal  

de velhice  

Infecções 

Alguns agentes infecciosos, principalmente vírus, 
podem causar doenças inflamatórias no celebro 
(encefalites e meningites). Se atingirem as áreas 
associadas à memória, como hipocampo, podem 
reduzir a capacidade de memorização. 

Fonte:Orestes Forienza - Hospital das Clinicas—SP  

Álcool 

Se um episódio isolado de intoxicação por 
álcool já pode causar problema de memória 
(“bebi demais e “apaguei”, não consigo  
lembrar o que eu fiz”), o alcoolismo traz 
conseqüências ainda mais sérias. As 
dificuldades de memorização aparecem depois 
de alguns anos de consumo crônico. 

 

Diabetes 

Engana-se quem pensa que diabetes é só “um 
probleminha” de açúcar no sangue. A doença 
que se apresenta de várias formas (tipo 1 e 
tipo2, por exemplo), afeta principalmente o 
metabolismo do açúcar, mas também interfere 
no metabolismo de gorduras e proteínas –
substâncias essências para o bom 
funcionamento  do organismo. Quando não 
diagnosticado ou tratado, o diabetes pode 
provocar alterações neurológicas que interferem 
nas capacidades motoras e cognitivas, incluindo 
a memória. 

Deficiências nutricionais 

Maus hábitos alimentares podem prejudicar a 
memória, por isso, é importante adotar uma 
alimentação balanceada e variada que forneça 
principalmente quantidade adequada de vitamina 
B1(encontrada em carnes, cereais e verduras) e 
B12 (as principais são a carne e o fígado). 

Hiper  e Hipotireoidismo 

São disfunções da tireóide,glândula 
produtora de hormônios que regulam o 
metabolismo. Quando a tireóide não 
funciona bem, pode produzir hormônios 
demais(Hipotireoidismo) ou de menos
(hipotireoidismo) ambos os casos podem 
afetar a memória. 

Distúrbios do sono 

Dormir bem é importante para fixar a memória. 
Portanto, problemas como apnéia do sono podem 
reduzir a capacidade de memorização. 

 

Gagá, esclerosado, caduco... Muita gente confunde a 
falta de memória no idoso com velhice, como sendo 
conseqüência normal da idade. Nada disso. Existem 
doenças graves que atingem a memória e devem ser 
tratadas. E mais: pessoas de qualquer idade podem 
ter a capacidade de memória afetada por doenças. 
Esquecimentos muitos freqüentes que prejudicam o 
dia-a-dia da pessoa podem sinalizar algo errado na 
saúde. Nesses casos, deve-se procurar um médico. 
Conheça aqui as principais doenças que podem 
afetar a memória. 
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Rua Apeninos, nº 911 - Conj. 101 - 10º Andar 
Bairro Paraíso - São Paulo/SP 
Tel: (11) 5549.5079 
Fax: (11) 5549.2537 

 Confiram n
ossos ender

eços: 

 

Br. 364/163—Km 431,2 
Bairro Mundo Novo—CEP 78.115-200 
Várzea Grande—MT 
 

Rua Joaquim Murtinho, n° 3.339 

Bairro Tiradentes - CEP 79041-903 

Campo Grande - MS 

Tel: (67) 3348-3535 

Núcleos de Recrutamento de Pessoal   

Coreaú/ CE : Fone (88) 3645-1533 

Teresinha/ PI:  Fone (86) 9995-5174 

 

Humor 
O Bêbado: 

 

Um bêbado entrou num ônibus, sentou ao lado de 
uma moça e disse:  

Mas como tu é feia,  tu é a coisa mais horrível que 
eu já vi!  

A moça olha para ele com raiva e responde: 
- E tu que é um bêbado nojento!!! 

E o bêbado imediatamente responde: 
- É..., mas amanhã eu estou curado!!! 

 

*** 

Crise no casamento: 

Um casal tem uma briga por problemas 
financeiros. Finalmente, o marido explode:  
 

- "Se não fosse pelo meu dinheiro, esta casa não 
estaria aqui!".  

 

A mulher responde:  

- "Se não fosse pelo seu dinheiro EU não estaria 
aqui!". 

Espaço do Leitor 

Ser POBRE é ... 
 

1. Secar o tênis atrás da geladeira. 

2. Guardar o refrigerante com uma colher de 
café dependurada na boca para não perder 
o gás. 

3.  Aproveitar a garrafa plástica do refrigerante 
para botar água na geladeira.  

4. Tomar cerveja em copo de requeijão e dizer 
que é mais gostoso. 

5. Passar cuspe no cotovelo ressecado para 
amaciar. 

6. Subir na laje para mexer na antena e ficar 
gritando lá de cima: "Melhorou?".. 

7. Esquentar a ponta da Bic pra ver se ela volta 
a escrever. 

8. Fazer pacote com bolo e brigadeiro para 
entregar na saída do aniversario. 

9. Andar pendurado na porta do ônibus. 

10. Lamber a tampa metálica do iogurte. 

11. Colocar Bombril na antena da televisão. 

12. Consertar tira de sandália havaiana com 
arame ou prego. 

13. Correr atrás do guarda-sol na praia gritando 
"pega, pega!". 

14. Acordar cedo no domingo pra lavar o carro 
antes que a água acabe. 

15. Pedir pro filho ficar abanando o churrasco 
com tampa de caixa de sapato. 

16. Amarrar o cachorro com fio de luz. 

17. Jogar algodão na arvore de natal para dar 
efeito de neve. 

18. Usar pregador de roupa para manter 
fechado saco de açúcar, arroz, farinha, etc. 

19. Guardar sobras de sabonete para depois 
fazer uma bola só. 

20. Colocar arranjo de fruta de plástico na mesa 
da sala. 

 

Quem não já não fez uma dessas?... 

Equipe E-News 


